
XIV Conferência Brasileira 

de Comunicação Cidadã 2019 
Sustentabilidade, autonomia e resistência 
da Comunicação Popular, Comunitária e Alternativa 
24 e 25 de outubro de 2019 - Universidade Federal Fluminense (UFF) 

_____________________________________________________________ 
 

 
Comunica, Nossa Gente!: uma experiência de projeto de extensão em 

comunicação cidadã1
 

 
 

Camila Escudero2 
Universidade Metodista de São Paulo 

 

João Gremmelmaier Cândido3 
Universidade Metodista de São Paulo 

 

Flávio Santana4 
Universidade Metodista de São Paulo 

 

 

Resumo 
 

Ações de Comunicação para o Desenvolvimento, Educomunicação e alfabetização midiática, 

Comunicação local, comunitária e horizontal, Mídia alternativa e contra-hegemônica e tantos outros 

modelos de prática social midiática vêm mostrando que a Comunicação é um dos caminhos para 

formas de expressão de minorias sociais, mobilização e participação cidadã. Nesse contexto, 

apresentamos o projeto de extensão Comunica, Nossa Gente!. Trata-se de uma proposta que integra 

alunos e professores dos cursos de Comunicação Social da Universidade Metodista de São Paulo 

(níveis graduação e pós-graduação) e sociedade, favorecendo o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, 

pilares da Universidade. O projeto também é aberto a voluntários de outras instituições. O objetivo 

principal é estimular a participação dos estudantes da universidade e o envolvimento com a 

sociedade no desenvolvimento de projetos que visam a formação de cidadãos participativos, 

capazes de interagir entre si e com outras esferas sociais na condição de emissores e não apenas de 

consumidores de conteúdo, garantindo, assim, muito mais que visibilidade, seu direito à 

Comunicação. No caso de ações envolvendo a temática da imigração, destaca-se que as mesmas são 

desenvolvidas no âmbito do estudo “A natureza das experiências e dos contextos de práticas 

midiáticas envolvendo imigrantes na cidade de São Paulo”, coordenado por um dos autores deste 
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resumo e que conta com auxílio pesquisa da Fapesp e CNPQ. O projeto foi implantado em fevereiro 

de 2018 e até junho de 2019 trabalhamos com sete instituições (localizadas em São Paulo e região 

do ABC, onde está inserida nossa Universidade), conforme descrito: 

 

 Projeto Shalom: instituição sem fins lucrativos, de Santo André, que trabalha com 

educação infantil e alfabetização, saúde comunitária, cultura e lazer, bem como cursos 

profissionalizantes principalmente de crianças e jovens em situação de vulnerabilidade. 

Ação desenvolvida: oficinas de rádio comunitária, nas quais as crianças puderam aprender 

como se faz uma rádio e sobre processos de implantação na sede da entidade. 

 Escola Aberta do Terceiro Setor: projeto social, localizado em São Paulo, de capacitação 

à distância por meio da internet. Ação desenvolvida: gravação de vídeo aulas voltadas para o 

terceiro setor.  

 Lar Nossa Senhora das Mercedes: instituição religiosa, sem fins lucrativos, de São 

Caetano do Sul, que abriga mulheres idosas. Ação desenvolvida: produção de uma rádio 

interna com as idosas, na qual elas, ao contarem suas trajetórias de vida, destacam músicas 

que marcaram épocas.  

 Serviço Pastoral do Migrante: organização de São Paulo, ligada à Confederação Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB), que tem por objetivo articular, organizar e apoiar migrantes 

em âmbito local e nacional. Ação desenvolvida: produção do site oficial da entidade e 

digitalização de acervo. 

 Projeto OSTRA: Organização de Solidariedade, Trabalho e Respeito a AIDS, de Santo 

André, que atende portadores de HIV. Ação desenvolvida: produção do site oficial da 

entidade. 

 Grito dos Excluídos: movimento social que se articula nacionalmente, principalmente em 

manifestações na Semana da Pátria, com o objetivo de chamar a atenção para as minorias 

sociais, denunciar os mecanismos de exclusão e propor uma sociedade mais inclusiva. Ação 

desenvolvida: Trabalho de assessoria de imprensa e gravação de eventos. 

 ANIV – Associação Nacional dos Imigrantes Venezuelanos – Regional São Paulo: 
organização social formada por imigrantes e refugiados venezuelanos. Ação desenvolvida: 

produção de site oficial.  
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